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11ªªEEDDII ÇÇÃÃOO  
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II NNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

O Plano Sustentável de Pesca e Aquicultura pode ser entendido como uma 

gestão participativa da pesca onde á envolvimento dos usuários diretos dos recursos, 

isto é, os pescadores, nos processos de planejamento, implementação e 

monitoramento/avaliação de planos de manejo dos recursos pesqueiros. Outros atores 

que utilizam os mesmos espaços ou outros recursos dentro destes espaços podem e, 

muitas vezes, devem participar também dos processos de gestão participativa da pesca. 

O grau de desenvolvimento dos pescadores e demais atores na gestão da pesca pode 

variar bastante, desde uma mera consulta pelo governo sobre os interesses e propostas 

feitas pelos usuários, até o manejo totalmente comunitário isto é, planejado, 

implementado e monitorado pelas comunidades sem a participação governamental 

(BERKES et al., 2001). 

O manejo pesqueiro realizado por comunidades ribeirinhas organizadas 

formalmente ou informalmente, visa o controle do acesso aos rios e do uso de seus 

recursos pesqueiros, propagando assim a manutenção de suas fontes de renda e de 

alimentação.  

As cooperativas são instituições comerciais da sociedade civil, sem fins 

lucrativos, que possuem o objetivo de prestar serviços geralmente de interesse 

econômico, técnico, legal e político aos seus associados, viabilizando e desenvolvendo 

sua atividade produtiva. Como estratégia para alcançar uma maior independência 

financeira dos atravessadores (compradores intermediários), as cooperativas surgem 

como uma forma de organização entre os pescadores e extratores de diversas 

localidades no Brasil, visando formas de comercialização mais favoráveis de seus 

produtos, gerando, assim, maior desenvolvimento socioeconômico dessas classes. 

 



PPRREEFFEEII TTUURRAA  DDOO  MM UUNNII CCÍÍ PPII OO  DDEE  PPOORRTTOO  VVEELL HHOO  
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA MUNICIPAL DE PESCA E AQUICULTURA 

__________________________________________________________________________ 
Av. Imigrantes, 5315, Rio madeira / Porto Velho – RO 

7

AAQQUUII CCUULL TTUURRAA  EE  PPII SSCCII CCUULL TTUURRAA   

A aquicultura (criação de espécies aquáticas) é considerada como uma 

importante opção para preencher a lacuna entre a captura pesqueira e a demanda por 

pescados, além de ser uma atividade empresarial com boa sustentação técnica. A 

aquicultura vem se destacando devido ao crescimento da demanda mundial de 

alimentos, entretanto, há necessidade de melhorar os níveis de competitividade, 

tecnologia e sustentabilidade da cadeia produtiva. 

O Brasil possui grande potencial de desenvolvimento para essa atividade com 

13% das reservas de água doce do mundo e ainda a maior biodiversidade de peixes de 

água doce. No entanto, apesar de existirem muitos empreendimentos nessa área, o país 

ocupa a 18ª posição de produção em nível mundial (FAO/2006). DE 2008 a 2009, a 

aquicultura continental teve um incremento de 15,7% (1.240.813 toneladas) da 

produção aquícola nacional (Figura 1), fortemente ancorada no cultivo de tilápias, 

carpas, tambaquis e camarões, sendo a região Nordeste manteve-se em primeiro lugar 

na produção de tilápia e camarão (MPA, 2010). 

Na região Norte, onde a atividade é menos desenvolvida, a produção aquícola 

foi de 36.028,4 toneladas, baseada principalmente no cultivo de tambaquis em tanques 

escavados. 
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Figura 1 - Estatística da Produção Nacional do Pescado (2003 - 2009). 
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PPII SSCCII CCUULL TTUURRAA  NNOO  EESSTTAADDOO  DDEE  RROONNDDÔÔNNII AA  

A grande extensão da hidrobacia amazônica brasileira (cerca de 6.112.360 km2) 

e a ampla variedade de espécies de peixes nela existentes (estimativas variam entre 

1.300 a 2.000 espécies) indicam que a piscicultura é o ramo da aquicultura que 

apresenta maiores potencialidades, tanto do ponto de vista da sustentabilidade ecológica 

como nutricional e econômica. 

A piscicultura é uma atividade produtiva, que permite o equilíbrio entre o 

interesse econômico e a exploração racional da natureza, porque apresenta elevada 

produtividade por hectare (entre 2.500 e 10.000 Kg/ha/ano), utilizando menos superfície 

de terra, em comparação com outras atividades. 

Sendo assim os produtores de peixes podem desenvolver essa atividade de 

piscicultura nos sistema extensivo, semi-intensivo, intensivo. 

Na produção continental regional Rondônia ocupou a 3º posição na produção do 

pescado em 2009 (8.178,1 ton), dando destaque à criação de tambaqui (Colossoma 

macropomum) (Tabela 1). 
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 Tabela 1 – Produção do Pescado Nacional por Estado (2007 – 2009), segundo MPA (2010). 
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A produção de alevinos, considerada a fase mais delicada do processo, pode 

oferecer ao mercado cinco milhões de unidades/ano das espécies mais comuns criadas 

no estado: tambaqui, tambacu, pacu, curimatá e carpa (SEBRAE/1999). Também 

agregando ao mercado os alevinos de matrinxã, pintado, jundiá e a jatuarana. Segundo 

estudos realizados pelo CNPq-MICT em 1996, o estado já contava com 360 produtores, 

com espelho d’água médio de 5.000 m² e com uma produção estimada de 360 a 400 

ton/ano. Quanto ao mercado, o consumo “per capita” do estado situa-se em torno de 6 

kg/ano (FAO/2009), o que para uma população de 1,5 milhões (IBGE/2010) de 

habitantes se traduz numa demanda de 9.000 ton/ano. O abastecimento é feito pela 

pesca artesanal e pela importação de regiões próximas, principalmente do estado do 

Amazonas. Considerando-se a produção de 500 ton em cativeiro, percebe-se que ainda é 

muito pequena a parcela de atendimento à produção local em relação à demanda de 

consumo, o que justifica a forte tendência de expansão que se observa no setor. 

PPLL AANNOO  MM UUNNII CCII PPAALL   SSUUSSTTEENNTTÁÁVVEELL   DDEE  PPEESSCCAA  EE  AAQQUUII CCUULL TTUURRAA  DDEE  PPOORRTTOO  

VVEELL HHOO  

 

 O Plano Municipal de Pesca e Aquicultura de Porto Velho têm por objetivo 

promover o desenvolvimento do setor pesqueiro e aquícola, agindo de forma sustentável 

na agricultura familiar e na segurança alimentar dos produtores, aumentando renda e 

gerando melhorias na qualidade de vida. No entanto, para que se concretize é necessário 

firmar uma política de Estado para que aja igualdade a todos e contribuição para 

garantir nossos objetivos. 
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PPRRII NNCCII PPAAII SS  OOPPOORRTTUUNNII DDAADDEESS  

 Aumento da demanda por tecnologias para ampliação da capacidade 

produtiva e da eficiência técnica e econômica da produção de pescado; 

 Aproveitamento total do peixe, da carne até as vísceras para a fabricação 

de farinha, diversificando os produtos; 

 Expansão geográfica da área de produção do pescado; 

 Ampliação e diversificação de tecnologia com vistas a atender com 

melhorias aos piscicultores; 

 Aumento da demanda por alimentos saudáveis, funcionais, práticos e de boa 

qualidade; 

 Possibilidade de ampliação de parcerias e cooperativismo; 

 Aproveitamento das políticas públicas para desenvolvimento territorial; 

 Perspectivas de instalação dos parques aquícolas na bacia do madeira, nos 

lagos artificiais (Santo Antonio e Jirau) e lagos naturais; 

 Perspectivas de ampliação das unidades produtivas em tanques escavados; 

 Perspectiva de novos mercados pela rodovia do pacífico (mercado andino e 

Asiático e Costa Oeste Americano); 

 Políticas públicas para pesca e aquicultura na matriz do governo federal, 

estadual e municipal; 

 Déficit mundial de oferta de pescado; 

 Perspectiva de absorção da produção do lago artificial da hidrelétrica 

Samuel; 

 Migração dos pescadores artesanais com possível aptidão para política do 

setor de pesca; 

 Potencial hídrico, solo, topografia do município que favorece instalação de 

projetos aquícolas; 

 Ampliação do consumo per capita local e regional; 
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PPRRII NNCCII PPAAII SS  AAMM EEAAÇÇAASS    

 Dificuldades de atração e retenção de profissionais qualificados e de assis-

tência técnica aos piscicultores; 

 A crescente pressão de segmentos da sociedade no contexto dos impactos da 

piscicultura sobre o meio ambiente podendo resultar em diminuição dos in-

vestimentos para o setor; 

 Desorganização das cadeias produtivas podendo limitar o desenvolvimento 

do setor; 

 Baixa oferta de produtos beneficiados no mercado; 

 Ineficiência no sistema de controle fiscal e vigilância sanitária; 

EESSTTRRAATTÉÉGGII AA  PPAARRAA  DDEESSEENNVVOOLL VVII MM EENNTTOO  DDEE  NNOOVVAASS  TTEECCNNOOLL OOGGII AASS  EE  

PPRROOCCEESSSSOOSS  PPAARRAA  PPRROODDUUÇÇÃÃOO  DDEE  AALL II MM EENNTTOOSS  SSEEGGUURROOSS,,  DDII VVEERRSSII FFII CCAADDOOSS  EE  

NNUUTTRRII TTII VVOOSS,,  VVII SSAANNDDOO  AATTEENNDDEERR  ÀÀSS  EEXXII GGÊÊNNCCII AASS  DDEE  MM EERRCCAADDOO  

 Ampliar e desenvolver tecnologias e processos nacionais de alimentos segu-

ros, de alto valor agregado, elevado valor nutritivo e apelo funcional; 

 Desenvolver produtos com identidade regional; 

 Implantação do Centro Tecnológico visando pesquisas em modelos produti-

vos, melhoramento de espécies, alimentos e sanidade. 

PPRROOPPOOSSTTAA  PPAARRAA  AALL CCAANNÇÇAARR  OOBBJJEETTII VVOOSS  EE  PPOONNTTOOSS  DDEE  RREEFFEERRÊÊNNCCII AA  

“Viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento e inovação para a sustentabi-

lidade da piscicultura em benefício da sociedade”.  

VV II SSÃÃOO  DDEE  FFUUTTUURROO  

“Ser referência nacional na geração de conhecimento, tecnologia e inovação para 

o desenvolvimento sustentável da piscicultura”.  
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DDEESSAAFFII OOSS  CCII EENNTTÍÍ FFII CCOOSS  EE  TTEECCNNOOLL ÓÓGGII CCOOSS  

 Os desafios científicos e tecnológicos correspondem aos Objetivos Estratégicos 

que se referem às atividades de piscicultura na região de Porto Velho/RO. Com base nas 

informações já coletadas, sabe-se que a região oferece grande disponibilidade de áreas 

propícias e interesse na atividade de piscicultura. O Brasil é um grande produtor de pes-

cado e o Estado de Rondônia pretende ser um grande referencial nesta área, iniciando 

novos projetos e abrangendo ainda mais essa nova expectativa de trabalho e renda aos 

rondonienses. Esse processo de maximização da piscicultura fará com que novos desa-

fios e novas tecnologias se estabeleçam e tragam estratégias prioritárias para a região 

garantindo a competitividade e sustentabilidade do ramo da piscicultura. 

OO  PPLL AANNOO  DDEE  PPEESSCCAA  TTÊÊMM   AASS  SSEEGGUUII NNTTEESS  DDII RREETTRRII ZZEESS::   

  SSEELL EEÇÇÃÃOO  DDEE  PPÚÚBBLL II CCOO  AALLVVOO  CCOOMM   PPEERRFFII LL  DDEE  AAGGRRII CCUULLTTUURRAA  FFAAMM II LL II AARR::   

 A Capital Rondoniense está localizada a margem direita do rio Madeira, 

principal afluente da bacia do Rio Amazonas, sendo uma região propícia ao 

desenvolvimento da piscicultura, já que possui grande quantidade de água favorável a 

esta atividade.  

 O Município de Porto Velho possui a maioria de seus habitantes 

predominantemente urbana, sendo apenas 65.117 habitantes que residem na área rural. 

Segundo dados do Ministério da Pesca (MPA), na colônia de pescadores estão 

registrados aproximadamente 5.000 pescadores. 

 Para a iniciativa da atividade de piscicultura é necessária à inclusão social dos 

pescadores, já que necessitam da pesca para constituir sua renda básica. Um dos focos 

principais do Plano de pesca 2011/2013, procura proporcionar melhorias no trabalho e 

vida destes trabalhadores. Articulando na educação, capacitação e qualificação. No 

entanto é necessário a valorização da pesca, assegurando o direito dessas populações, 

colocando também uma alternativa e oportunidade, assim gerando mais emprego e 

aumento na renda, promovendo melhorias em sua qualidade de vida. 
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  RREEAALL II ZZAAÇÇÃÃOO  DDEE  PPAARRCCEERRII AASS  CCOOMM   OO  EESSTTAADDOO  EE  OOUUTTRROOSS  EENNTTEESS  PPÚÚBBLL II CCOOSS::   

 O reconhecimento da importância deste setor para o desenvolvimento 

econômico exige parcerias com o Estado. Isso se concretiza através da união de 

políticas públicas se fortalecendo e garantindo a continuidade do trabalho para se 

constituir programas que estruturem a cadeia produtiva; facilitar investimentos; 

Concepção de novos cargos conceituados para a prática de piscicultura; e criação do 

pescado; podendo chegar ao processamento deste dentro das próprias propriedades, 

tendo um ciclo completo, e partindo direto para a comercialização. 

 Obter convênios e parcerias com cooperativas e outros órgãos que viabilizam o 

comércio e disponibilizam crédito, como exemplo o 1º Plano da Safra das Águas e 

Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar), que tem por 

objetivo oferecer linhas de financiamento adequadas às necessidades de crédito para o 

desenvolvimento da pesca e aquicultura atendendo demandas de investimento, custeio, 

comercialização e infra-estrutura produtiva. 

  

  II NNCCEENNTTII VVOO  AAOO  CCOOOOPPEERRAATTII VVII SSMM OO  EE  AASSSSOOCCII AATTII VVII SSMM OO::   

A educação cooperativista tem como estratégia a implantação de políticas de 

desenvolvimento da pesca via o cooperativismo, tendo aspecto que se torna relevante 

quando sabemos que fatores de ordem sociocultural determinaram que a categoria de 

pescadores artesanais fosse observada de forma distinta em relação a outras categorias 

sociais, principalmente quando o tema é cooperação e associativismo. 

O apoio e incentivo às cooperativas e associações é uma melhor forma de 

organização do setor pesqueiro entre comunidades, com condição de estruturar a cadeia 

produtiva, reduzir os custos da produção, aumentar a qualidade do pescado, agregar 

valor e melhorar a renda. 

 

  II NNFFRRAA--EESSTTRRUUTTUURRAA  AADDEEQQUUAADDAA ::     

Na implantação da infra-estrutura dos tanques escavados e tanques-rede tem  

como principais objetivos o planejamento do empreendimento, gerenciamento, 

organização, direção, controle, avaliação, tecnologia, determinação de custos diretos e 

indiretos, capacidade de produção, assistência técnica, estocagem, comercialização e 
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principalmente layout de projetos e engenharia aquícola em geral. A necessidade de um 

frigorífico adequado, câmaras frias, fábricas de ração e de farinha de peixe, expressão 

benefícios tanto ao produto quanto ao piscicultor, permitindo assim que os acessos mais 

fáceis a estes, façam com que o produto final esteja pronto para venda no mercado 

consumidor com maior qualidade. 

 

  QQUUAALL II DDAADDEE  DDOO  PPRROODDUUTTOO::     

A piscicultura proporciona um elevado nível de qualidade do peixe para 

consumo humano, devido aos cuidados com alimentação através de rações apropriadas 

que proporciona uma dieta saudável, controle do crescimento, manejo adequado na 

despesca e das propriedades limnológicas dos tanques escavados e tanques-rede. 

O mercado pesqueiro é extremamente promissor desde que haja regularidade na 

oferta e que atendam aos padrões de mercado em consonância com os requisitos 

exigidos pelos órgãos competentes (certificações: ambiental, social e sanitária). 

A qualidade do pescado a um preço acessível e competitivo proporcionará um 

incremento contínuo da oferta de produtos pesqueiros. 

 

  PPRROODDUUÇÇÃÃOO,,  PPRROOCCEESSSSAAMM EENNTTOO  EE  CCOOMM EERRCCII AALL II ZZAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPEESSCCAADDOO  ((II NNFFRRAA--
EESSTTRRUUTTUURRAA))  

A produção, basicamente obedece a um processo com duas etapas; produção de 

alevinos e engorda até o tamanho comercial; iniciando-se a despesca dos peixes, segue 

o processo de comercialização. 

O tambaqui é o peixe mais cultivado na Região Norte do Brasil e apresenta bom 

desempenho para criação intensiva, porém há o entendimento de que faltam 

informações e tecnologias para alcançar melhores níveis de sustentabilidade econômica, 

social e ambiental para a piscicultura dessa espécie. 

A produção organizada, como a participação de produtores na realização de 

eventos, como, por exemplo, a Feira Municipal do Peixe na Semana Santa, é necessária 

já que em épocas favoráveis a esta atividade o consumo de peixe é maior. 

As atividades da função de produção são as seguintes: identificação dos 

organismos aquáticos de interesse da aqüicultura, utilização de práticas de desova, 
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incubação e eclosão das larvas, compreensão da importância da alimentação no ciclo 

biológico e manejo de sistemas hidráulicos e de aeração. 

A articulação de todas as etapas da cadeia produtiva é formada pelo segmento 

que fornece os suprimentos necessários para o desenvolvimento da atividade e requer 

além de um forte envolvimento do setor no processo de produção, a implantação de 

políticas de fomento e de desenvolvimento da atividade. A pesquisa, o crédito, o 

ordenamento e a fiscalização são algumas das necessidades para essa estruturação.  

 A repartição da renda obtida através da comercialização que é definida como a 

maneira pela qual o resultado da atividade no processo produtivo se distribui entre os 

participantes da produção. 

 

  AASSSSII SSTTÊÊNNCCII AA  TTÉÉCCNNII CCAA ::  

 Apoiar o desenvolvimento pesqueiro junto as comunidades artesanais as quais se 

encontram em total abandono, propondo-se então a difusão de novas tecnologias de 

pesca, elevação do desenvolvimento social e econômico  destas atividades nas 

comunidades pesqueiras. Realizar uma visita por mês à propriedade para apoio ao 

piscicultor e análise dos dados; 

 

  II NNCCEENNTTII VVOO  AAOO  CCOONNSSUUMM OO  DDOO  PPEEII XXEE::   

 A carne de peixe é nutritiva, pois contém uma quantidade elevada de proteína, 

semelhante à quantidade encontrada nas outras carnes.  

 Possui vitaminas A, B1, B2, B6, C, D e E e ainda elementos minerais essenciais 

para o ser humano, como o sódio, ferro, cobre e zinco.  

 Possui pouca gordura, principalmente a saturada, prejudicial ao nosso 

organismo, além ainda de conter um ácido chamado ômega 3, que ajuda a reduzir as 

taxas de colesterol, diminuindo a incidência de doenças cardiovasculares.  

 A introdução de peixe na alimentação das crianças é uma importante alternativa 

para garantir o suprimento de ferro de boa disponibilidade e prevenir contra o risco de 

anemia. Para as crianças, os benefícios estão relacionados ao fortalecimento do sistema 

imunológico e no desenvolvimento cerebral. 
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 Pelos benefícios que esse alimento traz à saúde, recomenda-se que o peixe seja 

consumido pelo menos duas vezes por semana. Impulsionando o consumo desse 

alimento consegue-se a maior valorização do produto, conseqüentemente maior renda 

ao produtor. 
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